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Os mapas hidrogeológicos digitais e a sua 
informação de base são extremamente 
importantes para o planeamento dos 
recursos hídricos subterrâneos

Introdução 

Apresenta-se neste trabalho uma proposta de metodologia para a 
avaliação e gestão dos recursos hídricos subterrâneos na área 
urbana do Porto, recorrendo à cartografia numa base SIG

A avaliação e gestão dos recursos hídricos 
subterrâneos deve contemplar uma base de 
dados abrangente: geológica, topográfica, 
morfotectónica, climática, cobertura vegetal, 
tipo de solo, rede de  drenagem, ocupação 
do solo, etc



Geologia regional

Domínio geotectónico complexo do 
Maciço Ibérico ―

 
faixa de cisalhamento 

de Porto–Coimbra–Tomar
Substrato cristalino fissurado
rochas metassedimentares
(e.g. xistos, quartzitos)  
Proterozóico superior/Paleozóico

rochas granitóides
idade Varisca e/ou Pré-Varisca

depósitos de cobertura 
Quaternário/Terciário Superior



Topografia/Rede de drenagem



Geomorfologia

Área aplanada, inclinando ligeiramente para 
os quadrantes Sul e Oeste, com cotas < 120 m



Geologia local





Inventário hidrogeológico



ca. 200
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Nº de Inventário: 96_02   Designação: Aqueduto   Tipo: Furo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Planta de localização Fotografia 
 
Folha nº: 96 da carta topográfica 1/25000 Coordenadas (m): M 149263,34 P 487637,43 
 
Água normal *              Água mineral □     Reconhecida oficialmente   □ 
Cota (m): _______ 
Condições de acesso: Boas 
Proprietário: Câmara Municipal □  Outro *José Fernandes Vieira da Costa 
Descrição sucinta: 
Uma única descarga □   Um grupo de nascentes □  Área de descarga: ____x____ m2 
Nascente permanente □ Nascente temporária □ 
A água emerge através de:   
Tubo de diâmetro ________  Solo □ 
Zona alagada □    Rocha □ 
Geomorfologia 
Planalto □  Encosta □  Talvegue □ Observações: 
_________________ 
Enquadramento Geológico e hidrogeológico:  
Carta Geológica: 9-A (Póvoa de Varzim) Escala: 1/50000 
Carta Hidrogeológica: Folha 1 Escala: 1/200000 
Nível estratigráfico: __________________________________________________________________ 
Unidade hidrogeológica local ou regional: Granito 
Litologia: Granito grosseiro até aproximada/ 7m, passando a mais fino e menos alterado (ver
amostras) 
Armadilha hidrogeológica suposta: _____________________________________________________ 
Qualidade da água e caudal 
Data e hora: 02/07/2007   10:30h 
Cheiro: não tem Cor: incolor  Turbidez: límpida 
Outras observações: plantas □  animais □  algas □  incrustações □ 
Caudal: 3m3/hora  recomendado pelo construtor (medido com ________________________) 
Temp. da água (ºC): 17,7  Temp. do ar (ºC): ≈19   pH: 5,55   Condutividade eléctrica(μS/cm): 474 
Amostra para análise laboratorial nº______ 
Utilização 
Consumo humano □  Animais □  Uso industrial □  Rega * 
Estruturas de desenvolvimento 
Construção antiga □    Construção recente □  
Data __/__/__ Observações: __________________________________________________________ 
Furos/Poços 
Designação do construtor: GeoHolus Outra designação: ________ Data de construção: 2007 
Profundidade (m): 110    Diâmetro: 140mm     
Entubado *   Tipo de entubamento PVC  Desentubado □   
Nível estático (m): __________ Referido a:   Cabeça □  Solo □   Nível dinâmico (m): 
____________ 
Equipado com bomba: Sim * Não □  Tipo: ________  Profundidade (m): 90 ou 100 
Caudal (m3/hora): ________ Potência: ______kW 
Tipo de caseta: ______________________________________________________________________





Interface 
SIG/AquaChem

Cl-Na / HCO3-Ca

95 -
 

1016μS/cm



14.7 – 165 mg/L



5 – 268 mg/L



with without possible porous 
medium

fissured 
medium

low 
thickness

high 
thickness

clayey sandy
dug-wells, 

galleries and 
springs

boreholes

sands and alluvium x x n. a. n. a. n. a. n. a. x
sandstones and 
conglomerates x x n. a. n. a. n. a. n. a. x

quartz-phyllites, 
micaschists and black 

shales
x x x x x x

quartzites and slates x x x x x x

schists, graywackes and 
metaconglomerates x x x x x

granite, medium to coarse 
grained, with K-feldspar 

megacrystals
x x x x x

granite, medium to fine 
grained, essentially biotitic x x x x x

gneisses and migmatites x x x x x x

Type of flow Weathering 

HYDROGEOLOGICAL FEATURES

Regional 
Hydrogeological 

Groups

More suitable 
exploitation structures

Sedimentary
cover

n.a.= not applicable

Granitic
rocks

Metasedimentary  rocks

Hydrogeological 
Units

Connectivity to the 
drainage network

Unidades hidrogeológicas



(Afonso et al., 2007)



CONCLUSÕES

As bases de dados apresentadas, em complemento com 
outras em curso, são vitais para uma melhor definição e 
caracterização destes sistemas de água subterrânea

Os SIG são uma óptima plataforma de integração destas 
bases, permitindo a manipulação de uma elevada quantidade 
de dados e constituem uma excelente ferramenta de análise

Esta abordagem será útil na gestão dos recursos hídricos 
subterrâneos da área urbana do Porto duma forma 
interactiva, dinâmica, equilibrada e sustentável
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